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ANEXO IV - MEMORIAL DESCRITIVO 

 
OBJETO:  EXECUÇÃO  DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA INCLUINDO PAVI-

MENTAÇÃO  EM  BLOQUETE  INTERTRAVADO,  RECAPEAMENTO, 
CONTENÇÃO, DRENAGEM, COLOCAÇÃO DE GUIAS, SARJETAS E 
SARJETÕES,  CALÇADAS,  NA  RUA  DA  PAZ  E  RUA  HUGO  SCA-
CHETTI. 

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS 
 
OBJETIVO 

 
O presente memorial tem por objetivo definir e especificar os materiais e as 

condições técnicas a serem obedecidas na execução das obras, fixando os pa-
râmetros  mínimos  a  serem  atendidos  na  execução  dos  serviços  de  construção 
civil. 

O andamento das obras obedecerá ao preceituado no Contrato de Cons-
trução no presente Memorial. 
 
CONDIÇÕES DE SERVIÇOS  
 
Generalizações 

Todos os serviços deverão ser executados em consonância com os proje-
tos,  as  prescrições  contidas  nas  presentes  especificações,  normas  técnicas da 
ABNT, da P.M.M. e Decretos Municipais, devendo ser consideradas as edições 
mais recentes. 

A citação específica de uma Norma, Especificação, etc., em alguns itens, 
não elimina o cumprimento de outras aplicáveis a cada caso. 

Na forma do Artigo 618 do Código Civil Brasileiro, como responsável que é 
pelas  obras  e  serviços,  a  CONTRATADA  deverá  por  sua  conta  rever  todos  os 
cálculos  e  desenhos.  Neste  caso,  as  revisões  de  necessidades  devidamente 
comprovadas deverão ser submetidas à aprovação prévia da Secretaria de Obras 
de Mauá. 

As grandezas constantes destas especificações técnicas são em unidades 
legais e convenções para indicação das mesmas, assim como abreviaturas são 
normalmente as consagradas pelo uso. 

A  CONTRATADA  deverá se  certificar,  “in loco”, de todas as condições e 
natureza dos serviços abrangidos por este Memorial, não servindo de desculpa 
ou motivo de reclamação o desconhecimento do que está dito neste item, em par-
ticular, neste Memorial e nos demais que o integram. 

Os  elementos  descritos  e  contidos  no  Projeto  deverão  ser  considerados 
mesmo não sendo mencionados expressamente neste Memorial. No caso de di-
vergências entre o Memorial e as peças gráficas, deverá ser obedecido sempre o 
Memorial. 

No encerramento da obra deverá ser apresentado a “as-built” do projeto. 
A presente especificação de materiais de acabamento, bem como os de-

senhos e memoriais respectivos, devem ser usados em conjunto, pois se comple-
tam. 
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A CONTRATADA será responsável por qualquer erro ou serviço executado 
em desacordo com o projeto, ocorrendo por sua conta à demolição e reconstru-
ção dos mesmos. 

Caso  ocorra  alguma  alteração  a  ser  feita  no  projeto,  devido  a  fatores 
quaisquer, deverá imediatamente ser comunicado ao fiscal da P.M.M. ou a pre-
postos  autorizados,  para  ser  dada  à  solução  adequada,  bem  como  deverá  ser 
consultado o autor do projeto sobre quaisquer alterações no projeto original. 

As marcas comerciais eventualmente especificadas neste memorial ou no 
projeto de arquitetura poderão ser substituídas, sempre com aprovação da PMM, 
por  materiais  similares,  entendendo-se  por  essa  expressão  materiais  com  as 
mesmas características de qualidade, natureza, peso, cor, textura, acabamento, 
etc. 
 
Fiscalização e Contratada 

A obra será fiscalizada por pessoal pertencente a P.M.M. ou empresa por 
ela indicada o qual será doravante designada FISCALIZAÇÃO. 

A  obra  será  conduzida  por  pessoal  pertencente  à  CONTRATADA.  A  su-
pervisão dos trabalhos deverá estar sempre a cargo de um Engenheiro devida-
mente habilitado e registrado no CREA. 
 
Direitos e Autoridades da FISCALIZAÇÃO 

FISCALIZAÇÃO poderá exigir a qualquer momento pleno direito que sejam 
adotadas  pela  CONTRATADA  providência  suplementares  necessárias  á  segu-
rança dos serviços e ao bom andamento da obra. 

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender por meios amigá-
veis ou não os serviços da obra total ou parcialmente sempre que julgar conveni-
ente por motivos técnicos de segurança, disciplinares ou outros. 

Fica reservado a FISCALIZAÇÃO, o direito e autoridade para resolver todo 
e qualquer caso singular, duvidoso, omisso, não previsto no Contrato, nestas Es-
pecificações, no Projeto e em todo o mais que de qualquer forma se relacione ou 
venha  a  se  relacionar,  direta  ou  indiretamente  com  a  obra  em  questão  e seus 
complementos. 
 
Obrigações e Responsabilidades da CONTRATADA 

Não se poderá alegar em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, pela 
CONTRATADA,  desconhecimento,  incompreensão,  dúvidas  ou  esquecimento  das 
cláusulas ou condições destas especificações, nas normas, especificações e mé-
todos da ABNT. 

Deverá a CONTRATADA acatar de modo imediato as ordens da FISCALI-
ZAÇÃO dentro do contido nestas especificações e no contrato. 

A  CONTRATADA  deverá  manter  permanente  e  colocar  a  disposição  da 
FISCALIZAÇÃO os meios necessários e aptos a permitir a inspeção das instala-
ções das obras, dos materiais e dos equipamentos, independente do estado da 
obra e do canteiro. 

A exigência da FISCALIZAÇÃO em nada diminui a responsabilidade, inte-
gral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne às obras e suas implicações 
próximas ou remotas, sempre em conformidade com o contrato, o Código Civil e 
demais leis ou regulamentos vigentes.  
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A CONTRATADA deverá estar sempre em condições de atender a FISCA-
LIZAÇÃO  e  prestar-Ihe-á  todos  os  esclarecimentos  e  informações  sobre a pro-
gramação e o andamento da obra, as peculiaridades dos diversos trabalhos e tu-
do o mais que a FISCALIZAÇÃO julgar necessário.  

A  CONTRATADA  será  obrigada  a  afastar  dos  serviços  e  do  canteiro  de 
trabalho  todo  e  qualquer  elemento  que, possa  prejudicar  o  bom  andamento da 
obra ou a ordem do canteiro.  

A CONTRATADA não poderá executar qualquer serviço que não seja auto-
rizado pela FISCALIZAÇÃO salvo aqueles que se caracterizem como o necessá-
rio à segurança da obra. 

Todas as ordens dadas pela FISCALIZAÇÃO ao(s) Engenheiro(s) condutor 
(es) da obra serão consideradas como se fossem dirigidas diretamente à CON-
TRATADA,  por  outro  lado,  todo  e  qualquer  ato  efetuado  ou disposição  tomada 
pelo(s) referidos(s) Engenheiro(s), ou ainda omissões de responsabilidade dos(s) 
mesmo(s), serão consideradas, para todo e qualquer efeito, como tendo sido da 
CONTRATADA.  
 
Materiais  

Os materiais fornecidos pela CONTRATADA deverão satisfazer as Especi-
ficações da ABNT (aprovadas, recomendadas ou projetadas) e, ainda serem de 
qualidade, modelo, marca e tipo aprovados pela P.M.M. 

O  material  ou  equipamento  que,  por  qualquer  motivo,  for  recusado  pela 
FISCALIZAÇÃO deverá, dentro de 72 horas, ser retirado e substituído pela CON-
TRATADA sem nenhum ônus adicional para a P.M.M. 

O material deverá ser armazenado em local apropriado de acordo com a 
sua natureza, ficando sua guarda sob a responsabilidade da CONTRATADA. 
 
Normas técnicas aplicáveis e controle  

Além de especificações técnicas indicadas nos capítulos a seguir, terá va-
lidade contratual para todos os fins de direito, a normalização editada pela Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas, direta ou indiretamente relacionadas com 
os materiais e serviços objeto do contrato.  

Durante a realização dos serviços deverão ser executados vários testes e 
ensaios  para  materiais  e  serviços  cuja  quantificação  básica  deverá  ser  previa-
mente acertada entre a CONTRATADA e FISCALIZAÇÃO. De modo todos os tes-
tes de ensaios realizados, deverão ser fornecidos com prioridade, uma cópia dos 
resultados para o arquivo da FISCALIZAÇÃO.  

É obrigatório o controle tecnológico das obras de pavimentação asfáltica, 
seja de pavimentação nova ou de recuperação de pavimentos. A CONTRATADA 
deve  apresentar o Laudo Técnico de Controle Tecnológico e os resultados dos 
ensaios realizados em cada etapa dos serviços, conforme exigências normativas 
do DNIT. O Laudo Técnico de Controle Tecnológico e os resultados dos ensaios 
devem  ser  entregues obrigatoriamente à  CAIXA por  ocasião da última medição 
para que façam parte da documentação técnica do contrato de repasse e para, 
nos casos de problemas precoces no pavimento, subsidiarem os reparos de res-
ponsabilidade  do  CONTRATADA,  bem  como  da  responsabilidade  solidária  da 
empresa executora dos serviços de pavimentação e controle tecnológico. 
 
Âmbito dos serviços 
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Caberá a CONTRATADA a execução de todas as etapas construtivas dos 
serviços  assim  como  o  fornecimento  dos  materiais,  implementos,  acessórios  e 
pertences apresentados em Projeto e equipamentos necessários à completa exe-
cução  dos  mesmos  além  do  fornecimento  total  de  mão  de  obra,  assumindo  os 
encargos daí decorrentes. 

A mão de obra a ser empregada pela CONTRATADA deverá ser idônea, 
capaz de proporcionar acabamentos tecnicamente perfeitos e esmerados. 

O acompanhamento da obra durante todo o seu desenvolvimento será fei-
to por fiscal designado pela P.M.M. A presença do mesmo, desde o seu assesso-
ramento aos problemas iniciais na esquematização do cronograma de desenvol-
vimento da obra, nos pareceres, além do atendimento periódico à obra, garante 
uma referência de coesão indispensável à concretização global do projeto. Para 
isso deverá existir na obra um caderno de ocorrências com a finalidade de docu-
mentar essa participação, aferição e cobrança. 

Antes do início dos trabalhos, a CONTRATADA deverá submeter à fiscali-
zação a programação e a tabela dos tempos de atividades, indicando início e fim 
dos trabalhos específicos a cargo da firma. Em livro registro diário mantido na o-
bra, à disposição do fiscal, deverá ser anotado os elementos que possam carac-
terizar o andamento dos trabalhos, tais como: a entrega de materiais manufatura-
dos, anotações diversas da obra, início de serviços auxiliares a cargo da Compa-
nhia ou de firmas, etc. 

A  CONTRATADA  instalará  e  manterá  em  perfeito  funcionamento  todo  o 
maquinário, equipamentos e ferramentas necessários à execução da obra, bem 
como todas as instalações de canteiro de serviços compatíveis. 

Deverá instalar, também, a placa designativa da obra, conforme modelo a 
ser fornecido  pela P.M.M. e efetuar os pagamentos de impostos e taxas federais, 
estaduais e municipais que a lei exigir. 

Concluídos os serviços, toda a área deverá ser entregue limpa, livre de en-
tulhos  e  de  detritos.  Antes  da  entrega  das  obras  deverão  ser  reparados  pela 
CONTRATADA  todos os  defeitos  e  estragos  verificados nos serviços acabados 
inclusive pintura, qualquer que seja a causa que tenha produzido, ainda que esse 
reparo importe na renovação integral do serviço comprometido. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS 
 

Será de responsabilidade da empresa contratada a manutenção e a limpe-
za das obras e por onde os equipamentos e os caminhões trafegarem.  

Onde houver reparos, será de responsabilidade da empresa contratada re-
compor o mesmo, a suas expensas, depois que o trecho tiver sido recebido pela 
fiscalização.  

Será  de  responsabilidade  da  CONTRATADA  qualquer  tipo  de  dano  que 
venha a ser causado a terceiros (inclusive danos a infraestruturas existentes) pe-
la realização dos serviços contratados. 

Quando houver chuvas contínuas ou casos específicos definidos pela fis-
calização que impeçam a utilização dos equipamentos, os serviços deverão ser 
paralisados,  sob  pena  de  a  empresa  ser  responsabilizada  pelos  acidentes  que 
advirem do não atendimento dessa paralisação. 

A contratada será responsável pela sinalização diurna e noturna do local 
onde estiver trabalhando, bem como a sinalização necessária ao desvio do trân-
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sito  (se  necessário).  Todo  e  qualquer  acidente  que  venha  a  ocorrer  por  falha 
dessa sinalização será de responsabilidade da contratada. 

A contratada se empenhará em tornar mínima a interferência dos seus tra-
balhos com o trânsito de pedestres e de veículos, criando facilidades e meios que 
demonstrem  esta  preocupação.  A  FISCALIZAÇÃO  participará  da  análise  dos 
problemas imprevisíveis e das soluções a serem adotadas. 
 
SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 
 

A placa será destinada à identificação da obra, de acordo com o o modelo 
de Placas do Governo Estadual adotando as medidas padrões de 3,00m x 2,00m.  

A placa deverá se confeccionada em chapa em aço galvanizado nº16 ou 
nº18, com tratamento anticorrosivo resistente às intempéries, Fundo em compen-
sado de madeira, espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira; Mar-
cas, logomarcas, assinaturas e título da obra, conforme especificações do Manu-
al de Padronização de Assinaturas do Governo do Estado de São Paulo; Pontale-
tes de “Erisma uncinatum” (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou “Qua-
lea spp” (conhecida como Cambará), de 3" x 3". 

A placa deverá ser fixada pela CONTRATADA em local visível a ser indi-
cado pela FISCALIZAÇÂO, preferencialmente nos acessos principais ou voltadas 
para a via que forneça melhor visualização das mesmas. Deverá ser mantida em 
bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões de co-
res, durante todo o período de execução das obras, substituindo-a ou recuperan-
do-a quando verificado o seu desgaste ou precariedade, ou ainda por solicitação 
da FISCALIZAÇÃO. 

 

TERRAPLENAGEM  

CARGA  E  REMOÇÃO  DE  ENTULHO  ATÉ  A  DISTÂNCIA  MÉDIA  DE  IDA  E 
VOLTA DE 1KM 
 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre os limi-
tes de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  
Executar o transporte do material até o bota-fora. 
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 

2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 
 
 
REMOÇÃO DE ENTULHO ALÉM DO PRIMEIRO KM 
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Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre os limi-
tes de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  
Executar o transporte do material até o bota-fora. 
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 

2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 

 
DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, INCLUSIVE CAPA, INCLUI CARGA 
NO CAMINHÃO 
 

Antes de iniciar os serviços, solicitar interrupção das linhas de fornecimen-
to de água, energia elétrica, inflamáveis líquidos e gasosos, canalizações de es-
gotos e quaisquer outras redes que estiverem interferindo no início da execução 
do serviço. 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços 
de demolições e remoções atenderão às prescrições da NBR 5682- Contratação, 
execução e supervisão de demolições. 

A  estrutura do  pavimento  asfáltico será  demolida  cuidadosamente com a 
utilização de marteletes pneumáticos, após marcação da superfície. Transportar 
o material para local conveniente e posteriormente retirado da obra (descarte do 
bota-fora em local licenciado). 

 
DRENAGEM 
 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. AF_03/2016 
 

A escavação do solo e a retirada do material devem ser executadas manu-
almente  utilizando-  se  Mão  de  obra  qualificada,  e  obedecendo aos  critérios de 
segurança recomendados. 

Quando  necessário,  os  locais  a  serem  escavados  deverão  ser  isolados, 
escorados e esgotados por processo que assegure proteção adequada. 

As áreas deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir movimento 
das camadas adjacentes.  

As escavações deverão ser realizadas segundo a linha de eixo, respeitan-
do o alinhamento e cotas indicados no projeto e/ou determinações da Fiscaliza-
ção. 

Visto  que  as  obras  são  usualmente  localizadas  em  áreas  de  passagem 
pública,  deverão  ser  observados  os  aspectos  de  segurança  dos  transeuntes  e 
veículos. Os locais de trabalho deverão ser sinalizados, de modo a preservar a 
integridade tanto do público em geral, como dos operários e equipamentos utili-
zados. 

Deverão ser definidos e mantidos acessos alternativos, evitando-se a total 
obstrução da passagem de pedestres e/ou veículos. 

Todas as interferências localizadas, não identificadas no projeto, deverão 
ser cadastradas,  atualizando-se  os desenhos  de projeto.  Deverão ser seguidas 
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as orientações da Fiscalização para escoramento e/ou remanejamento das inter-
ferências localizadas. 

Normas a serem observadas:  
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto 

 
 
 
 
 
 
ESCAVAÇÃO  MECANIZADA  DE  VALA  COM  PROF.  MAIOR  QUE  1,5M  ATÉ 
3,0M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR 
TRECHO),  COM  ESCAVADEIRA  HIDRÁULICA  (0,8  M3/111  HP),  LARG.  DE 
1,5M  A  2,5M, EM SOLO DE 1ª CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIA. AF_01/2015  
 

A escavação do solo e a retirada do material devem ser executadas meca-
nicamente, utilizando- se retroescavadeira ou trator de esteiras de 111 HP, e o-
bedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

Quando  necessário,  os  locais  a  serem  escavados  deverão  ser  isolados, 
escorados e esgotados por processo que assegure proteção adequada. 

As áreas deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir movimento 
das camadas adjacentes.  

 
As escavações deverão ser realizadas segundo a linha de eixo, respeitan-

do o alinhamento e cotas indicados no projeto e/ou determinações da Fiscaliza-
ção. 

Visto  que  as  obras  são  usualmente  localizadas  em  áreas  de  passagem 
pública,  deverão  ser  observados  os  aspectos  de  segurança  dos  transeuntes  e 
veículos. Os locais de trabalho deverão ser sinalizados, de modo a preservar a 
integridade tanto do público em geral, como dos operários e equipamentos utili-
zados. 

Deverão ser definidos e mantidos acessos alternativos, evitando-se a total 
obstrução da passagem de pedestres e/ou veículos. 

Todas as interferências localizadas, não identificadas no projeto, deverão 
ser cadastradas,  atualizando-se  os desenhos  de projeto.  Deverão ser seguidas 
as orientações da Fiscalização para escoramento e/ou remanejamento das inter-
ferências localizadas. 

Normas a serem observadas:  
NBR ISO 713S - Máquinas rodoviárias - Escavadeiras hidráulicas 
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto 

 
REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CA-
PACIDADE DE CAÇAMBA: 0,8M3/POTÊNCIA: 111HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, 
PROFUNDIDADE DE 1,5 M A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª 
CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_04/2016 
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Os  solos para a execução dos reaterros serão provenientes de áreas de 
empréstimos  ou  das  próprias  escavações  no  local  e,  deverão  apresentar  boa 
qualidade, ser isento de material orgânico e de impurezas. 

 

CARGA E REMOÇÃO DE TERRA ATÉ A DISTÂNCIA MÉDIA DE 1,0KM 

A carga deve ser retirada utilizando retroescavadeira de 160 HP, e obede-
cendo os critérios de segurança recomendados.   

Quando  necessário,  os  locais  a  serem  escavados  deverão  ser  isolados, 
escorados e esgotados por processo que assegure proteção adequada. 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre aos li-
mites de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  
Executar o transporte do material até o bota-fora. 
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 

2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 

 

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHÃO BASCULANTE 6M3, RODOVIA 
PAVIMENTADA 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre aos li-
mites de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada. 

 

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 

Antes de iniciar os serviços, solicitar interrupção das linhas de fornecimen-
to de água, energia elétrica, inflamáveis líquidos e gasosos, canalizações de es-
gotos e quaisquer outras redes que estiverem interferindo no início da execução 
do  serviço.  Os  materiais  e  equipamentos  a  serem  utilizados  na  execução  dos 
serviços  de  demolições  e  remoções  atenderão  às  prescrições  da  NBR  5682- 
Contratação, execução e supervisão de demolições. A estrutura do concreto ar-
mado  será  demolida cuidadosamente  com  a  utilização de  marteletes pneumáti-
cos, após marcação da superfície. Transportar o material para local conveniente 
e  posteriormente  retirado  da  obra  (descarte  do  bota-fora  em  local  licenciado). 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos a operária 
e a terceiros.     Uso de mão-de-obra habilitada.  

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
Demais normas técnicas a serem observadas: NBR 15112, NBR 15113 e 

NBR 15114. 
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ESCORAMENTO DE VALA, TIPO DESCONTÍNUO, COM PROFUNDIDADE DE 
1,5 M A 3,0 M, LARGURA MENOR QUE 1,5 M EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO 
DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 

Os escoramentos devem ser executados de forma descontinua obedecen-
do  as  normas  de  execução  padrões  e  de  segurança  não  oferecendo risco  aos 
operários.  Sinalizar  o  local  devidamente  de acordo  com  as  normas técnicas vi-
sando a segurança dos transeuntes. 

As madeiras utilizadas devem ficar protegidas do calor e da umidade antes 
de  sua  utilização  assim  como  todos  os  materiais  necessários  para  a  execução 
dos serviços. Deve ser executado com madeira de boa qualidade, de forma a ob-
ter-se um conjunto rígido, utilizando-se pranchas de 4 x 20 cm ou 4 x 30 cm. O 
espaçamento entre as pranchas deve ser de, no máximo, 0,60 m (eixo a eixo) e 
devem ser travadas por longarinas de 7,5 x 10 cm em toda a extensão da vala, 
espaçadas verticalmente de, no máximo, 1,50 m e com estroncas de, no mínimo, 
5 x 10 cm ou madeira roliça com diâmetro mínimo de 10 cm. A primeira estronca 
deve ser colocada a 0,40 m da extremidade da longarina. 

 

LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 
1,5M, COM CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL 
COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 

É necessário apiloar o fundo da vala para que a superfície fique uniformi-
zada e bem compacta. Em seguida se crava piquetes ao longo da vala, mantendo 
no mesmo nível. Eles servirão de referência para que o lastro de brita esteja nive-
lado e uniforme. Depois deve-se aplicar camada de brita no fundo da vala.  

O fundo deve ser bem socado com um pilão (soquete) até que a pedra es-
teja entranhada na terra e bem compacta. Não se deve jogar água, porque o bar-
ro cola no pilão e dificulta o trabalho. 

A execução dos serviços deve obedecer as normas de execução padrões 
e de segurança não oferecendo risco aos operários.  

A sinalização do local deve ser executada devidamente de acordo com as 
normas técnicas visando a segurança dos transeuntes. 
 

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DI-
ÂMETRO DE 500MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 
AF_12/2015 

Deve-se apoiar uniformemente todo o corpo cilíndrico do tubo, criando ni-
chos para acomodação das bolsas de modo a evitar a concentração de tensões 
nas tubulações. 

Os tubos devem satisfazer às seguintes condições gerais:  
Espessura uniforme, não possuir trincas, fraturas, retoques ou pinturas.   
Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar re-

gularizado e com a declividade prevista em projeto. 
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Transportar  com  auxílio  da  escavadeira  o  tubo  para  dentro  da vala, com 
cuidado para não danificar a peça.  

Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas.  
Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao 

alinhamento da tubulação e realizar o encaixe.  
O  sentido  de  montagem  dos  trechos  deve  ser  realizado  de  jusante  para 

montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tu-
bo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acopla-
da a ponta do tubo subsequente.  

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas 
com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tu-
bo. 

 

 

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DI-
ÂMETRO DE 600MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 
AF_12/2015 

Deve-se apoiar uniformemente todo o corpo cilíndrico do tubo, criando ni-
chos para acomodação das bolsas de modo a evitar a concentração de tensões 
nas tubulações. 

Os tubos devem satisfazer às seguintes condições gerais:  
Espessura uniforme, não possuir trincas, fraturas, retoques ou pinturas.   
Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar re-

gularizado e com a declividade prevista em projeto. 
Transportar  com  auxílio  da  escavadeira  o  tubo  para  dentro  da vala, com 

cuidado para não danificar a peça.  
Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas.  
Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao 

alinhamento da tubulação e realizar o encaixe.  
O  sentido  de  montagem  dos  trechos  deve  ser  realizado  de  jusante  para 

montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tu-
bo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acopla-
da a ponta do tubo subsequente.  

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas 
com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tu-
bo. 

 

POÇO VISITA CONCRETO ARMADO P/AG PLUV 1,40X1,40X1,50M COLETOR 
D=90CM PAREDE E=15CM BASE CONCRETO FCK=10MPA REVESTIDO C/ 
ARG CIM/AREIA 1:4 INCL FORN TODOS MATERIAIS 

Os poços de visita são dispositivos auxiliares implantados nas redes tubu-
lares de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação às bocas-de-lobo, mudan-
ças de direção, declividade e diâmetro de um trecho para outro e permitir a ins-
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peção  e  limpeza  da  tubulação,  devendo  por  isso,  serem  instalados  em  pontos 
convenientes da rede. Todos os poços de visita serão vedados com tampões arti-
culados conforme padrão. Os tampões serão fixados sobre a extremidade superi-
or da chaminé, ao nível da via pública.  

As etapas executivas são as seguintes: 
Compactação da superfície resultante da escavação das valas da rede co-

letora, no local de construção do poço de visitas; 
Colocação das formas das paredes da câmera e dos tubos da rede coleto-

ra e/ou conexão à boca de lobo; 
Concretagem  do  fundo  sucedida  da  concretagem  das  paredes  da  cixa, 

com adensamento vigoroso do concreto. 
Retirada das formas das paredes. 
Colocação das formas e armaduras da tampa e concretagem “in loco”. 
Retirada das formas da tampa através do orifício da chaminé. 
Execução do corpo da chaminé, após o endurecimento do concreto da câ-

mara do poço de visitas.  
Chaminé é a parte superior do poço de visita, com formato circular de diâ-

metro interno de 70 cm (setenta centímetros) e compreendida entre o topo da laje 
superior da câmara de trabalho e a face inferior da laje de redução (que permite a 
instalação do tampão) 

Sobre a laje será instalada a chaminé de alvenaria com tijolos maciços re-
cozidos, rejuntados e revestidos internamente com argamassa de cimento e areia 
no traço 1:4, em massa. 

Internamente será fixada na chaminé a escada de marinheiro, para acesso 
à câmara de trabalho, com degraus feitos de aço CA-25 de 16 mm de diâmetro, 
chumbados à alvenaria, distantes um do outro no máximo 30cm.  

Na parte superior da chaminé será executada cinta de concreto, onde será 
colocada a laje de redução, pré-moldada, ajustada para recebimento do caixilho 
do tampão de ferro fundido.  

A instalação do poço de visita será concluída com a colocação do tampão 
de ferro especificado. 

 

CHAMINE P/POÇO DE VISITA EM ALVENARIA, EXCLUSOS TAMPÃO E ANEL 

Trata-se de dispositivos auxiliares implantados nas redes de águas pluviais com 
o objetivo de possibilitar a ligação das bocas-de-lobo á rede coletora, permitindo 
assim as mudanças de direção, declividade e diâmetros dos tubos da rede cole-
tora, alem de propiciar acesso para limpeza e inspeção, para isso deve ser im-
plantado em pontos convenientes. Os poços de visita em alvenaria poderão ser 
executados com blocos de concreto ou tijolos maciços de barro, obedecendo as 
prescrições da ABNT  e das Especificações do projeto. A argamassa de assen-
tamento será de cimento e areia no traço 1:3 em volume. 

As faces internas e externas deverão ser revestidas com argamassa de cimento e 
areia fina, traço 1:3 em volume, sendo que internamente será impermeabilizado 
com cimento cristalizante base acrílica e externamente com impermeabilização 
betuminosa. 
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As cotas de chegada e da saída dos coletores aos poços de visita deverão estar 
rigorosamente de acordo com o projeto.  

Deve-se realizar teste de estanqueidade em todos os poços de visita executados, 
bem como deve-se observar como comporta-se o fechamento (tampão) do mes-
mo quando submetido ao trafego de veículos em condições normais de utilização, 
para se corrigir possíveis erros no assentamento.  

 
TAMPÃO FOFO ARTICULADO, CLASSE B125 CARGA MAX 12,5T, REDONDO 
TAMPA 600MM, REDE PLUVIAL/ESGOTO 

 
Todos os poços de visita serão vedados com tampões articulados confor-

me projeto. Os tampões serão fixados sobre a extremidade superior da chaminé, 
ao nível da via pública.  

As obras devem obedecer rigorosamente às normas técnicas pertinentes.  
Antes de iniciá-las é necessária a determinação ou locação das coordena-

das de projeto, assim como medidas de proteção e sinalização. 

 

REFORMA DE BOCA DE LOBO 
 

Boca-de-lobo tem como finalidade de coletar águas superficiais e encami-
nhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.  

Componentes  
• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto Fck 

≥ 25 Mpa, e dimensões de acordo com projeto;  
• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que 

permite a entrada de água.  
• Viga de apoio da boca de lobo – é o dispositivo utilizado para apoio cen-

tral dos quadros na boca de lobo 
A execução dos serviços compreende a sequência de operações:  
• Escavação manual ou mecânica da vala e regularização;  
• Concretagem do piso;  
• Execução das paredes em alvenaria de 20 cm com altura mínima de 1,00 

m;  
• Construção da viga intermediária, para os casos de utilização de boca-

de-lobo dupla;  
• Concreto de coroamento da alvenaria;  
• Revestimento interno espessura de 2 cm com argamassa traço 1:3;  
• Arremates nas chegadas e saídas dos tubos na caixa, com corte das sa-

liências do tubo no interior da caixa. 
 
  
BOCA DE LOBO DUPLA 
 

Boca-de-lobo tem como finalidade de coletar águas superficiais e encami-
nhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.  

Componentes  
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• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto Fck 
≥ 25 Mpa, e dimensões de acordo com projeto;  

• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que 
permite a entrada de água.  

• Viga de apoio da boca de lobo – é o dispositivo utilizado para apoio cen-
tral dos quadros na boca de lobo 

A execução dos serviços compreende a sequência de operações:  
• Escavação manual ou mecânica da vala e regularização;  
• Concretagem do piso;  
• Execução das paredes em alvenaria de 20 cm com altura mínima de 1,00 

m;  
• Construção da viga intermediária, para os casos de utilização de boca-

de-lobo dupla;  
• Concreto de coroamento da alvenaria;  
• Revestimento interno espessura de 2 cm com argamassa traço 1:3;  
• Arremates nas chegadas e saídas dos tubos na caixa, com corte das sa-

liências do tubo no interior da caixa. 
 
INSTALAÇÃO DE BOCA DE LEÃO DUPLA COM GRELHA ARTICULADA, EX-
CETO O FORNECIMENTO DA GRELHA 
 

Boca-de-leão tem como finalidade de coletar águas superficiais e encami-
nhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.  

Componentes  
• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto Fck 

≥ 25 Mpa, e dimensões de acordo com projeto;  
• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que 

permite a entrada de água.  
• Viga de apoio da boca de lobo – é o dispositivo utilizado para apoio cen-

tral dos quadros na boca de lobo 
A execução dos serviços compreende a sequência de operações:  
• Escavação manual ou mecânica da vala e regularização;  
 
• Concretagem do piso;  
• Execução das paredes em alvenaria de 20 cm com altura mínima de 1,00 

m;  
• Construção da viga intermediária, para os casos de utilização de boca-

de-lobo dupla;  
• Concreto de coroamento da alvenaria;  
• Revestimento interno espessura de 2 cm com argamassa traço 1:3;  
• Arremates nas chegadas e saídas dos tubos na caixa, com corte das sa-

liências do tubo no interior da caixa.   
 
 
INSTALAÇÃO DE BOCA DE LEÃO DUPLA COM GRELHA ARTICULADA, EX-
CETO O FORNECIMENTO DA GRELHA 
 

Boca-de-leão tem como finalidade de coletar águas superficiais e encami-
nhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.  
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Componentes  
• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto Fck 

≥ 25 Mpa, e dimensões de acordo com projeto;  
• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que 

permite a entrada de água.  
• Viga de apoio da boca de lobo – é o dispositivo utilizado para apoio cen-

tral dos quadros na boca de lobo 
A execução dos serviços compreende a sequência de operações:  
• Escavação manual ou mecânica da vala e regularização;  
 
• Concretagem do piso;  
• Execução das paredes em alvenaria de 20 cm com altura mínima de 1,00 

m;  
• Construção da viga intermediária, para os casos de utilização de boca-

de-lobo dupla;  
• Concreto de coroamento da alvenaria;  
• Revestimento interno espessura de 2 cm com argamassa traço 1:3;  
• Arremates nas chegadas e saídas dos tubos na caixa, com corte das sa-

liências do tubo no interior da caixa.   
 
 
FORNECIMENTO DE GRELHA TIPO "BOCA DE LEÃO" DE FERRO FUND 
DÚCTIL CL.MÍN.D400 - 40T - DIM. APR=810X270MM - NBR 10160 - T. ARTIC. - 
P/GAL. ÁGUAS PLUV. 
 

Boca-de-leão tem como finalidade de coletar águas superficiais e encami-
nhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.  

Componentes  
• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto Fck 

≥ 25 Mpa, e dimensões de acordo com projeto;  
• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que 

permite a entrada de água.  
• Viga de apoio da boca de lobo – é o dispositivo utilizado para apoio cen-

tral dos quadros na boca de lobo 
A execução dos serviços compreende a sequência de operações:  
• Escavação manual ou mecânica da vala e regularização;  
 
• Concretagem do piso;  
• Execução das paredes em alvenaria de 20 cm com altura mínima de 1,00 

m;  
• Construção da viga intermediária, para os casos de utilização de boca-

de-lobo dupla;  
• Concreto de coroamento da alvenaria;  
• Revestimento interno espessura de 2 cm com argamassa traço 1:3;  
• Arremates nas chegadas e saídas dos tubos na caixa, com corte das sa-

liências do tubo no interior da caixa.   
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CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHÃO BAS-
CULANTE 6 M3 
 

A carga deve ser retirada utilizando retroescavadeira de 160 HP, e obede-
cendo os critérios de segurança recomendados.   

Quando  necessário,  os  locais  a  serem  escavados  deverão  ser  isolados, 
escorados e esgotados por processo que assegure proteção adequada. 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre aos li-
mites de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  
Executar o transporte do material até o bota-fora. 
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 

2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 
 
 
 
 
 
 
 
TRANSPORTE COMERCIAL COM  

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre aos li-
mites de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros. Uso de mão-de-obra habilitada. 
 
 
PAVIMENTAÇÃO 
 
ABERTURA DE  CAIXA ATÉ 40 CM, INCLUI ESCAVAÇÃO, COMPACTAÇÃO, 
TRANSPORTE E PREPARO DO SUB-LEITO 
 

A escavação do solo e a retirada do material devem ser executadas meca-
nicamente, utilizando- se retro escavadeira ou trator de esteiras de 160 HP, e o-
bedecendo  aos  critérios  de  segurança  recomendados.  Quando  necessário,  os 
locais a serem escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por pro-
cesso que assegure proteção adequada. As áreas deverão ser estabilizadas de 
maneira a não permitir movimento das camadas adjacentes.  

As escavações deverão ser realizadas segundo a linha de eixo, respeitan-
do o alinhamento e cotas indicados no projeto e/ou determinações da Fiscaliza-
ção. Visto que as obras são usualmente localizadas em áreas de passagem pú-
blicas, deverão ser observados os aspectos de segurança dos transeuntes e veí-
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culos. Os locais de trabalho deverão ser sinalizados, de modo a preservar a inte-
gridade tanto do público em geral, como dos operários e equipamentos utilizados. 

Deverão ser definidos e mantidos acessos alternativos, evitando-se a total 
obstrução da passagem de pedestres e/ou veículos. Todas as interferências loca-
lizadas, não identificadas no projeto, deverão ser cadastradas, atualizando-se os  

 
desenhos de projeto. Deverão ser seguidas as orientações da Fiscalização 

para escoramento e/ou remanejamento das interferências localizadas. 
Normas a serem observadas:  
NBR ISO 713S - Máquinas rodoviárias - Escavadeiras hidráulicas 
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto 
 

 

CARGA E DESCARGA MECANICA DO SOLO  

A carga deve ser retirada utilizando pá carregadeira sobre pneus de 128 
HP, e obedecendo os critérios de segurança recomendados. Quando necessário, 
os locais a serem  escavados  deverão ser isolados, escorados e esgotados por 
processo que assegure proteção adequada. 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre os limi-
tes de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  
Executar o transporte do material até o bota-fora. 
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 

2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114 

 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE  

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre os limi-
tes de velocidade concernente ao tráfego. A carga deve ser rigorosamente cober-
ta, evitando-se assim a descarga de poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada, Executar o transporte do material até o bo-
ta-fora.Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 
2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 

 

EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 16 FACES DE 
22 X 11 CM, ESPESSURA 8 CM.AF_12/2015 

O pavimento é constituído por intertravados ou blocos de concreto de ci-
mento Portland com formato retangular, justapostos, com ou sem articulação, as-
sentados sobre lastro de pó de pedra e areia lavada, executados sobre sub-base 
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ou base; de acordo com os alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal 
estabelecida pelo projeto e confinada lateralmente por sarjetas ou guias. 

 
Blocos 
As  peças pré-moldadas de concreto devem ser fabricadas por processos 

que assegurem a obtenção de concreto suficientemente homogêneo, compacto e 
de  textura  lisa,  devendo  atender as exigências da NBR 9781(1) e as seguintes 
características: 

a) formato geométrico regular, não apresentando dimensões superiores a 
45 cm nas duas direções ortogonais; 

b) devem possuir as arestas da face superior bisotadas com um raio de 3 
mm; 

c) devem possuir dispositivos eficazes de transmissão de carga de um blo-
co a outro, não devendo possuir ângulos agudos e reentrâncias entre dois lados 
adjacentes; 

d) quanto ao desempeno das faces, não são toleradas variações superio-
res a 3 mm, que devem ser medidas com o auxílio de régua apoiada sobre o blo-
co. 

e)  a  resistência característica à compressão, determinada conforme NBR 
9780(2), deve ser maior ou igual a 35 MPa para solicitação de veículos comerci-
ais, ou de linha. 

 
Areia 
A areia lavada e pó de pedra utilizado no lastro deve ser livre de torrões de 

argila, matéria orgânica ou outras substâncias nocivas. 
A camada de blocos pré-moldados só deve ser executada quando a cama-

da subjacente estiver liberada quanto aos requisitos de aceitação de materiais e 
execução. 

A  superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem exces-
sos de umidade antes da execução do pavimento de com peças pré-moldadas de 
concreto. 

Durante todo o tempo que durar a execução do pavimento com peças pré-
moldadas de concretos os serviços devem ser protegidos contra a ação destruti-
va das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É 
obrigação da executante a responsabilidade desta conservação. 

A base da camada dos blocos intertravados deve ser drenada, interligando 
o coxim de areia grossa ou pó de pedra à rede de drenagem, ou aos drenos late-
rais da via, a fim de permitir o escoamento d'água. 

Quando este tipo de pavimento for executado sobre a sub-base, esta deve 
ser constituída por material coesivo ou brita graduada de granulometria fechada, 
ou seja, com mínimo de vazios, para evitar a perda de areia da camada de assen-
tamento das peças, contribuindo para melhoria no padrão de acabamento da su-
perfície do pavimento. 

 
Colchão de areia 
Sobre  a  sub-base  ou  base  concluída  deve  ser  lançada  uma  camada  de 

material granular inerte, areia ou pó de pedra, com diâmetro máximo de 4,8 mm e 
com espessura uniforme, após compactada com 5 cm, na qual devem ser assen-
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tados os blocos de concreto. O coxim de areia ou pó de pedra deve ser confinado 
por guias e sarjetas, cuja colocação é obrigatória neste tipo de pavimento. 

 
Distribuição das Peças 
As peças transportadas para a pista devem ser empilhadas, de preferên-

cia, à margem desta. 
Cada pilha de blocos deve ser disposta de tal forma que cubra a primeira 

faixa à frente, mais o espaçamento entre elas. Se não for possível o depósito nas 
laterais, as peças podem ser empilhadas na própria pista, desde que haja espaço 
livre para as faixas destinadas à colocação de linhas de referência para o assen-
tamento. 

 
Colocação de linhas de referência. 
Devem ser cravados ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, afastados, 

no máximo, 10 m uns dos outros. Em seguida, cravar ponteiros ao longo de duas 
ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância desse eixo igual a um 
número inteiro, cinco a seis vezes as dimensões da largura ou comprimento das 
peças, acrescidas do espaçamento das juntas intermediárias. 

Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de pedrei-
ro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, resulte a seção transversal corres-
pondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto. 

Em seguida distender fortemente um cordel pelas marcas de giz, de pon-
teiro a ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de modo que restem linhas 
paralelas e niveladas. 

 
Assentamento das Peças 
O assentamento das peças deve obedecer a seguinte seqüência: 
a) iniciar com uma fileira de blocos, dispostos na posição normal ao eixo, 

ou na direção da menor dimensão da área a pavimentar, a qual deve servir como 
guia para melhor disposição das peças; 

b)  o nivelamento do assentamento deve ser controlado por meio de uma 
régua de madeira, de comprimento um pouco maior que a distância entre os cor-
déis,  acertando o nível  dos  blocos  entre estes  e  nivelando as extremidades da 
régua a esses cordéis; 

c) o controle do alinhamento deve ser feito acertando a face das peças que 
se encostam aos cordéis, de forma que as juntas definam uma reta sobre estes; 

d)  o  arremate  com  alinhamentos  existentes  ou  com  superfícies  verticais 
deve ser feito com auxílio de peças pré-moldadas, ou cortadas em forma de ¼, ½ 
ou ¾ de bloco; 

e) de imediato ao assentamento da peça, deve ser feito o acerto das juntas 
com o auxílio de uma alavanca de ferro própria, igualando assim, a distância en-
tre  elas. Esta  operação  deve ser  feita  antes da distribuição do pedrisco para o 
rejuntamento, pois o acomodamento deste nas juntas prejudicará o acerto. Para 
evitar que areia da base também possa prejudicar o acerto, certos tipos de peça 
possuem chanfros nas arestas da face inferior; 

f) o assentamento das peças deve ser feito do centro para as bordas, colo-
cando-as de cima para baixo evitando-se o arrastamento da areia para as juntas, 
permitindo  espa  çamento  mínimo  entre  as  peças,  assegurando  um  bom  trava-
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mento, de modo que a face superior de cada peça fique um pouco acima do cor-
del; 

g)  o  enchimento  das  juntas  deve  ser  feito  com  areia,  pedrisco,  ou  outro 
material granular inerte, vibrando-se a superfície com placas ou pequenos rolos 
vibratórios; 

h) após a vibração, devem ser feitos os acertos necessários e a comple-
mentação do material granular do enchimento até ¾ da espessura dos blocos. 

 
Abertura do Tráfego 
Durante todo o período de construção do pavimento, devem ser construí-

das  valetas  provisórias, com a finalidade de desviar as águas de chuva. E não 
deve ser permitido o tráfego sobre a pista em execução. 

Sob a responsabilidade da executante, eventualmente, deve ser liberado o 
trecho ao tráfego por prazo não inferior a dez dias, para que se processe devi-
damente o adensamento do material de enchimento. 

 
Controle Geométrico e de Acabamento 
Após executar cada trecho de pavimento definido para inspeção, deve ser 

procedida a relocação e nivelamento do eixo e das bordas, de 20 m em 20 m ao 
longo do eixo, para verificar se a largura, a espessura e as cotas do pavimento 
estão de acordo com o projeto. 

 
Procedimentos na Execução 
 
Durante a execução devem ser conduzidos os seguintes procedimentos: 
a) deve-se ser implantada a sinalização de alerta e segurança de acordo 

com a norma pertinente aos serviços; 
b) proíbe-se o tráfego desnecessário dos equipamentos fora do corpo da 

estrada para evitar danos à vegetação e interferências na drenagem natural; 
c) as áreas destinadas ao estacionamento e manutenção dos veículos de-

vem ser devidamente sinalizadas, e localizadas de forma que os resíduos de lu-
brificantes ou combustíveis sejam carreados para os cursos d’água. As áreas de-
vem ser recuperadas ao final das atividades; 

d)  todos  os  resíduos  de  lubrificantes  ou  combustíveis  utilizados  pelos  e-
quipamentos, seja na sua manutenção ou operação, devem ser recolhidos em re-
cipientes adequados e dados a destinação apropriada; 

e) é proibida a deposição irregular de sobras de materiais utilizado na exe-
cução dos serviços junto ao sistema de drenagem lateral, evitando assim os as-
soreamentos e soterramento da vegetação; 

f) é obrigatório do uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos 
funcionários. 
 
BASE  PARA  PAVIMENTACAO  COM  BRITA  GRADUADA,  INCLUSIVE  COM-
PACTACAO 
 

Brita graduada é a camada de base ou sub-base composta por mistura em 
usina  de  produtos  de  britagem  de  rocha  sã  e  que,  ao  serem  enquadradas  em 
uma faixa granulométrica contínua, assegura a esta camada estabilidade. 
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Agregado 
A camada de base e sub-base de brita graduada deve ser executada com 

materiais que atendam aos seguintes requisitos: 
a) os agregados utilizados obtidos a partir da britagem e classificação de 

rocha sã devem constituir-se por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres do 
excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração, 
assim como de outras substâncias ou contaminações prejudiciais; 

b) desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles, conforme NBR NM 51(1), 
inferior a 50%; 

c) equivalente de areia do agregado miúdo, conforme NBR 12052(2), su-
perior a 55%; 

d) índice de forma superior a 0,5 e porcentagem de partículas lamelares in-
ferior a 10%, conforme NBR 6954(3); 

e) a perda no ensaio de durabilidade conforme DNER ME 089(4), em cinco 
ciclos, com solução de sulfato de sódio, deve ser inferior a 20%, e com sulfato de 
magnésio inferior a 30%. 

 
Mistura dos Agregados – Brita Graduada 
O projeto da mistura dos agregados deve atender aos seguintes requisitos: 
a) a curva de projeto da mistura de agregados deve apresentar granulome-

tria contínua. 
b) a faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, 

deve respeitar os limites da faixa granulométrica adotada; 
c) quando ensaiada de acordo com a NBR 9895(5), na energia modificada, 

a mistura deve ter CBR igual ou superior a 100% e expansão igual ou inferior a 
0,3%; 

d) no caso de utilização de brita graduada simples como base drenaste em 
acostamentos, a porcentagem do material que passa na peneira nos 200 não de-
ve ultrapassar 2/3 da porcentagem que passa na peneira nos 40. 

 
 
EXECUÇÃO 
 
Preparo da Superfície 
A superfície a receber a camada de sub-base ou base de brita graduada 

deve  estar  totalmente  concluída,  perfeitamente  limpa, isenta  de pó,  lama e de-
mais agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no 
projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização. 

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados antes 
da distribuição da brita graduada. 

 
Produção 
A rocha sã da pedreira aprovada deve ser previamente britada e classifi-

cada em frações a serem definidas em função da granulometria prevista para a 
mistura. 

As  frações  obtidas,  acumuladas  nos  silos  da  usina  são  combinadas  no 
misturador, acrescentando-se ainda a água necessária à condução da mistura de 
agregados à respectiva umidade ótima, mais o acréscimo destinado a fazer frente 
às perdas verificadas nas operações construtivas subseqüentes.  
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Transporte 
A brita graduada produzida na central deve ser descarregada diretamente 

sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a pista. Os materi-
ais  devem  ser  protegidos  por  lonas  para  evitar  perda  de  umidade  durante  seu 
transporte. 

Não  é  permitida  a  estocagem  do  material  usinado.  A  produção  da  brita 
graduada na usina deve ser adequada às extensões de aplicação na pista. 

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando o sub-
leito ou a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se de-
formar, a movimentação do equipamento. 

 
Espalhamento 
A definição da espessura do material solto deve ser obtida a partir da ob-

servação  criteriosa  de  panos  experimentais,  previamente  executados.  Após  a 
compactação,  essa  espessura  deve  permitir  a  obtenção  da  espessura  definida 
em projeto. 

A distribuição da brita graduada deve ser feita com vibro-acabadora, capaz 
de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem produzir segregação, 
e de forma a evitar conformação adicional da camada. Caso, no entanto, isto seja 
necessário,  admite-se  conformação  pela  atuação  da  motoniveladora, exclusiva-
mente por ação de corte, previamente ao início da compactação. 

A espessura da camada individual acabada deve situar-se em 10 cm, con-
forme projeto. Quando se desejar executar camada de base ou sub-base de mai-
or espessura, os serviços devem ser executados em mais de uma camada, res-
peitando os limites mínimos e máximos. 

Não  é  permitida  a  execução  de  camadas  de  sub-base  ou  base  de  brita 
graduada em dias chuvosos. 
 

Compactação e Acabamento 
 
O  tipo  de  equipamento  a  ser  utilizado  e  o  número  de  passadas  do  rolo 

compactador devem ser definidos logo no início da obra, em função dos resulta-
dos obtidos na execução de trechos experimentais, de forma que a camada atinja 
o grau de compactação especificado.  

Este  procedimento  deve ser  repetido  no  caso de  mudança  no projeto da 
faixa granulométrica adotada. 

A energia de compactação a ser adotada como referência para a execução 
da brita graduada deve ser a modificada e deve ser adotada na determinação da 
densidade  seca  máxima  e  umidade  ótima  de  compactação,  conforme  a  NBR 
7182(7). O teor de umidade da brita graduada, imediatamente antes da compac-
tação, deve  estar  compreendido  no  intervalo  de -2,0 % a +1,0 % em relação à 
umidade ótima obtida de compactação. 

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante o emprego 
de rolos vibratórios lisos e de rolos pneumáticos de pressão regulável. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve evoluir partindo das bordas 
para eixo, e nas curvas, partindo da borda interna para borda externa. Em cada 
passada, o equipamento utilizado deve recobrir, ao menos, a metade da faixa an-
teriormente compactada. 
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Durante  a  compactação,  se  necessário,  pode  ser  promovido  o  umedeci-
mento da superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador 
de água. 

As  manobras  do  equipamento  de  compactação  que  impliquem  variações 
direcionais prejudiciais devem se processar fora da área de compactação. 

A  compactação  deve  evoluir até que se obtenha o grau de compactação 
mínimo igual ou superior a 100% em relação à massa específica aparente seca 
máxima,  obtido  no  ensaio  de  compactação,  conforme  NBR  7182(7)  na  energia 
modificada. 

Em  lugares  inacessíveis  ao  equipamento  de  compactação  ou  onde  seu 
emprego  não  for  recomendável,  a  compactação  deve  ser  realizada  à  custa  de 
compactadores portáteis, sejam manuais ou mecânicos. 

 
Abertura ao Tráfego 
A sub-base ou base de brita graduada não deve ser submetida à ação do 

tráfego. Não deve ser executado pano muito extenso para que a camada não fi-
que exposta à ação de intempéries que possam prejudicar sua qualidade. 

 
Controle de Execução 
 
O  controle  das  características  da  brita graduada  na  pista,  com amostras 

coletadas in situ, deve ser feito pelas seguintes determinações: 
a) determinação do teor de umidade pelo método expedito da frigideira a 

cada 250 m2 de pista, imediatamente antes da compactação; se o desvio da umi-
dade em relação à umidade ótima for de no máximo de -2,0 % a +1,0 % pontos 
percentuais em relação ótima de compactação, o material pode ser liberado para 
compactação; 

b)  granulometria  de  amostras  obtidas  na  pista  durante  o  espalhamento, 
conforme NBR NM 248(6), sendo 2 ensaios por jornada de 8 h de trabalho, com 
intervalo mínimo de 4 horas entre as amostragens, e sempre que ocorrerem indí-
cios de variação da granulometria da mistura; 

c) ensaio de compactação na energia modificada, conforme NBR 7182(7), 
de amostras coletadas na pista, sendo 1 ensaio sempre que a curva granulomé-
trica da mistura se encontrar fora da faixa de trabalho; 

d) determinação da umidade e da massa específica aparente seca in situ, 
conforme NBR 7185(8), e o respectivo do grau de compactação, imediatamente 
após a conclusão da camada, a cada 250 m2, em pontos que sempre obedeçam 
à ordem: borda direita, eixo, borda esquerda, eixo, borda direita etc.; a determi-
nação nas bordas deve ser feita a 60 cm delas. O grau de compactação deve ser 
obtido em relação aos valores obtidos na alínea b, excetuam-se os casos em que 
a curva granulométrica do material se encontrar fora da faixa de trabalho, quando 
deve-se obter o grau de compactação em relação aos valores obtidos na alínea c 
deste item; 

e) devem ser registrados os locais de aplicação da mistura, sempre asso-
ciados às datas de produção, mediante controle de carga e descarga realizada 
pelos caminhões acompanhados dos respectivos ensaios de controle tecnológi-
co. 
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FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIAS TIPO PMSP 100, INCLUSIVE 
ENCOSTAMENTO DE TERRA - FCK=30,0 MPA 

O meio-fio, é um elemento pré-moldado em concreto destinado a separar a 
faixa de pavimentação da faixa de passeio. 

O  concreto  deve  ser  dosado  racionalmente  e  deve  possuir  as  seguintes 
resistências características: 

- meios-fios pré- moldados, moldados no local: fck 25 MPa; 
- lastro de concreto: fck 15 MPa. 
Os meios-fios devem ser executados em peças de 1,00 m de comprimento, 

as quais devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente cu-
radas antes de sua aplicação. 

O concreto empregado na moldagem dos meios-fios, devem possuir resis-
tência mínima de 25 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de ida-
de. 

As  formas  para  a  execução  dos  meios-fios  devem  ser  metálicas,  ou  de 
madeira revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso 
de formas metálicas. 

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno deve estar com sua super-
fície  devidamente  regularizada,  de  acordo  com  a  seção  transversal  do  projeto, 
apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apre-
sentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem 
estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva. 

Para efeito de compactação, o solo deve estar no intervalo de mais ou me-
nos  1,5%  em  torno  da umidade  ótima  de compactação,  referente  ao  ensaio de 
Proctor Normal. 

O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora 
do lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, 
por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base. 

Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarje-
tas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade compatível com seu lan-
çamento nas formas, sem deixar buracos ou ninhos. 

A colocação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente. 
 
Materiais 
Os lotes de meio-fio pré-moldados são recebidos e aceitos desde que a-

companhados de certificado de qualidade. 
O controle do material deve ser executado através dos seguintes procedi-

mentos: 
- para um lote de 10 unidades de cada 300 peças de meio-fio, destacadas 

aleatoriamente, devem ser feitas as seguintes verificações: 
-  verificação  da  forma,  presença  de  materiais  de  desintegração  e  condi-

ções das arestas; 
- verificação das dimensões das guias pré-moldas. 
 
Geometria e Acabamento 
O controle da geometria deve ser executado através dos seguintes proce-

dimentos: 
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- nivelamento do fundo da vala para execução dos meios-fios de 5 m em 5 
m; 

- nivelamento dos meios fios, de 5 m em 5 m; 
- alinhamento do meio-fio de 5 m e 5 m e entre eles com fio de arame, nos 

trechos retos 
O objeto deverá ser entregue em condições de uso, sendo de responsabi-

lidade da CONTRATADA a segurança do material e dos operadores, assim como 
quaisquer divergências. O material deverá ser armazenado por no máximo 5 dias 
no local, visando a fluência dos serviços, e não atrapalhando os transeuntes. O 
material 
 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO  BASCULANTE 6M3 EM RODOVIA PAVI-
MENTADA, DMT 800 A 1.000 M  

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre os limi-
tes de velocidade concernente ao tráfego. A carga deve ser rigorosamente cober-
ta, evitando-se assim a descarga de poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada, Executar o transporte do material até o bo-
ta-fora.Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 
2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 

 

CONSTRUÇÃO DE SARJETA OU SARJETÃO DE CONCRETO - FCK=25,0 
MPA 

Para  o assentamento  das  sarjetas e sarjetões,  o  terreno deve estar  com 
sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal do 
projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não de-
ve apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas.  

Devem  estar,  também,  sem  quaisquer  de  infiltrações  d'água  ou umidade 
excessiva. Após a compactação, deve-se umedecer ligeiramente o terreno para o 
lançamento do lastro. Sobre o terreno devidamente preparado, deve ser executa-
do  o  lastro de  concreto  das  sarjetas  e  sarjetões,  de acordo  com  as dimensões 
especificadas no projeto. O lastro deve ser apiloado, convenientemente, de modo 
a não deixar vazios. 

Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarje-
tas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade compatível com seu lan-
çamento nas formas, sem deixar buracos ou ninhos. As sarjetas e sarjetões de-
vem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 3m. Estas juntas 
devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3. A colo-
cação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente. O controle da 
geometria deve ser executado através dos seguintes procedimentos: 

- nivelamento do fundo da vala para execução das sarjetas de 5 m em 5 m; 
- nivelamento das sarjetas de 5 m em 5 m; 
- medidas da largura das sarjetas de 5 m e 5 m. 
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O concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões são aceitos desde que pos-
suam resistência a compressão característica maior ou igual a 25 MPa. 

 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CON-
CRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIO-
NAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

A calçada deve oferecer: Acessibilidade - assegurar a completa mobilidade 
dos  usuários.  Largura adequada-  deve  atender às dimensões mínimas na faixa 
livre. Fluidez - os pedestres devem conseguir andar a uma velocidade constante. 
Continuidade  - piso  liso  e antiderrapante, mesmo quando molhado, quase hori-
zontal, com declividade transversal para escoamento de águas pluviais. 

Não devem existir obstáculos dentro do espaço livre ocupado pelos pedes-
tres. Os itens necessários para garantir a acessibilidade incluem inclinações má-
ximas, rolamento do piso, rampas etc. Para isso devem ser observadas as dispo-
sições da Norma Brasileira NBR 9050, de acessibilidade. Deve existir uma faixa 
livre no centro da calçada, com largura mínima de 1,20 m, conforme estabelece a 
NBR 9050. A inclinação transversal desta faixa deve ser igual ou menor que 2%.  

A largura total da calçada será de 2 (dois) metros. A espessura do concre-
to simples das calçadas será de 7 cm. Os serviços serão iniciados com o nivela-
mento e compactação  do  sub-leito,  e  após, será executada  a  camada de  brita, 
que  servirá  de  base  para  lançamento  do  concreto.  Essa  base  é  composta  por 
uma camada de material granular (brita graduada) de, no mínimo, 10 cm para flu-
xo de pedestres. O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e 
sujeira, e que esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de diversos tamanhos, 
garantindo assim que, ao compactá-lo, obtenha-se um bom arranjo e desempe-
nho. 

A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigo-
rosas  especificações  de execução e de  controle  topográfico,  de  modo que  não 
interfira na qualidade final do pavimento. Sobre a base regularizada e compacta-
da, serão fixadas as fôrmas de madeira, com ponteiros de aço a cada um metro, 
no máximo, de modo a suportarem, sem deslocamento, os esforços inerentes ao 
trabalho. Para o perfeito assentamento das fôrmas, estas devem ser calçadas em 
toda a sua extensão, não sendo permitidos apoios isolados.  O topo das fôrmas 
deverá coincidir com a superfície de rolamento prevista, fazendo-se necessária a 
verificação  do  alinhamento  e  do  nivelamento.    Um  dos  fatores  preponderantes 
para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade do concreto utili-
zado.  O concreto simples deverá ser pré-misturado e feito na obra, atendendo às 
características de trabalhabilidade e resistência. Executa-se o espalhamento do 
concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtivida-
de em meio ao processo de lançamento 
 

Sarrafeamento do concreto  
Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafe-

amento do concreto, realizada com régua metálica e movimento de vaivém, até 
que se obtenha uma superfície plana. O atraso desta etapa comprometerá todas 
as demais. Vale salientar que o caimento mínimo da superfície do piso acabado é 
da ordem de 2%, para garantir o escoamento superficial das águas.  
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Rebaixamento do agregado  
 
O rebaixamento de agregado é executado com o rolo rebaixador. A finali-

dade desse procedimento é garantir maior adensamento do concreto e trazer a 
argamassa para a superfície, evitando o afloramento dos agregados e aumentan-
do a resistência do concreto.  

 
Desempeno do concreto  
 
A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira com, 

no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as depressões e ressaltos, ga-
rantindo a regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homoge-
neização e abertura dos poros do concreto antes da aplicação do endurecedor de 
superfície. 

 
 
Execução das juntas de dilatação  
 
Há dois tipos de juntas: juntas de construção, que separam diversos panos 

de trabalho, e juntas provocadas, criadas para reduzir fissuras. Para isso, os lo-
cais dos cortes são definidos e marcados com régua e lápis de superfície. Todas 
as juntas  devem  estar  em  conformidade  com as  posições  indicadas no projeto, 
não  sendo  permitidos  desvios  de  alinhamento  superiores  a  5  mm.    As  juntas 
transversais deverão ser retilíneas em toda a sua extensão, perpendiculares ao 
eixo longitudinal do pavimento, salvo em situações particulares indicadas no pro-
jeto. Estes cortes devem ser feitos com uma profundidade suficiente ao enfraque-
cimento  do  concreto.  A  junta  transversal  serrada  exigirá  um  concreto  semi-
endurecido. Nele se aplicará um plano de abertura de juntas em que as idades do 
concreto estarão entre 6 h e 12 h quando é o momento do corte.  Após o término 
do acabamento superficial, o corte é executado com máquina apropriada dotada 
de disco diamantado. 

 
Lavagem  
 
Para finalizar o processo, deve-se realizar uma lavagem com água, a fim 

de retirar o desmoldante da superfície. A superfície é lavada com máquina lava-
jato, de água sob pressão, para a retirada do desmoldante. 

 
Camada seladora  
 
Após a secagem completa da superfície, aplica-se uma demão de selado-

ra.  Sua principal  função é estancar e proteger a superfície contra agentes infil-
trastes, tais como óleos, graxas, tintas etc. Sobre o piso já selado aplica-se uma 
demão de resina, que tem a função de proteger a superfície contra agentes abra-
sivos. 
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DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO DE CONCRETO, SARJETA OU SARJETÃO, IN-
CLUI CARGA EM CAMINHÃO 

Antes de iniciar os serviços, solicitar interrupção das linhas de fornecimen-
to de água, energia elétrica, inflamáveis líquidos e gasosos, canalizações de es-
gotos e quaisquer outras redes que estiverem interferindo no início da execução 
do serviço. 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços 
de demolições e remoções atenderão às prescrições da NBR 5682- Contratação, 
execução e supervisão de demolições. 

A estrutura do pavimento de concreto será demolida cuidadosamente com 
a utilização de marteletes pneumáticos, após marcação da superfície. Transpor-
tar o material para local conveniente e posteriormente retirado da obra (descarte 
do bota-fora em local licenciado). 

 

CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHÃO BAS-
CULANTE 6 M3 

A carga deve ser retirada utilizando retroescavadeira de 160 HP, e obede-
cendo os critérios de segurança recomendados.   

Quando  necessário,  os  locais  a  serem  escavados  deverão  ser  isolados, 
escorados e esgotados por processo que assegure proteção adequada. 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre aos li-
mites de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  
Executar o transporte do material até o bota-fora. 
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 

2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113 e NBR 15114. 

 

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA 
PAVIMENTADA 

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devida-
mente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e obedecer sempre aos li-
mites de velocidade concernente ao tráfego.  

A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de 
poeira no ar e sujeira nos logradouros. Uso de mão-de-obra habilitada. 

 

REESTRUTURAÇÃO CANTEIRO/ RETADULAMENTO 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE DEFENSA METÁLICA GALVANIZADA, 
TIPO SEMI-MALEÁVEL SIMPLES 
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As defensas metálicas são dispositivos de proteção que funcionam evitando o 
choque de veículos desgovernados contra obstáculos fixos nas zonas livres das 
vias, como árvores, postes, abrigos para ponto de ônibus, suportes de sinaliza-
ção e bifurcações, entre outros. Quando não for possível remover ou afastar es-
ses obstáculos, as defensas devem impedir um possível impacto direto. 

Os dispositivos servem, também, para evitar a saída dos veículos da plataforma 
da via em locais de risco, como taludes. O sistema deve absorver a energia do 
impacto, minimizando os efeitos do choque no interior dos veículos. Por isso, são 
elementos deformáveis que funcionam como barreira de contenção. Em sua tipo-
logia, as defensas são normalmente simples ou duplas. 

Deve-se atentar para a norma ABNT NBR 6971:2012 - Segurança no tráfego - 
Defensas Metálicas.  

 

PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS 

As placas de grama devem seguir alinhadas, de modo que fiquem bem uniformes. 
Esta etapa deve ser feita somente com as placas que estiverem inteiras, as que 
estiverem quebradas serão usadas para serem utilizadas no acabamento do 
plantio. As placas tem formato arredondado, tornando impossível o fechamento 
total entre as placas, portanto, deve- se preencher estes espaços com os peda-
ços das placas quebradas e que foram separadas anteriormente.  

Após ter concluído toda a etapa de posicionamento das placas, é hora de fechar 
os espaços entre os tapetes utilizando todas as placas quebradas de grama bata-
tais que foram separadas para o acabamento.  

Para complementar o serviço é preciso fazer uma cobertura com terra  sobre toda 
a grama recém plantada. Cobertura = deve-se fazer uma pequena e uniforme 
(camada de terra) entre as folhas da grama. Esta técnica, ajuda na retenção de 
umidade e agiliza o processo de brotação e pegamento da grama. Utilize terra de 
boa qualidade, (livre de ervas daninhas).  

Finalize o serviço realizando uma boa irrigação sobre toda a grama plantada. A 
irrigação deve ser feita sempre no final da tarde, assim o gramado permanecerá 
úmido por muito mais tempo. Deve-se irrigar a grama todos os dias, por aproxi-
madamente de um mês. 

 

LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOÇÃO DE CAMADA VEGE-
TAL, UTILIZANDO MOTONIVELADORA 

Este serviço consiste na remoção de todo material impróprio superficial para a 
construção de terraplenos ou de pavimentos, inclusive carga, transporte, descar-
ga e esparrame deste material e compreendem também a mão-de-obra e os e-
quipamentos indispensáveis à execução em conformidade com a especificação 
apresentada a seguir.  
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Os materiais impróprios que serão removidos consistem em arbustos, vegetação 
rasteira, capim, incluindo as raízes e os solos vegetais que as envolvem, além de 
entulhos que a fiscalização determinar. No caso em que o terreno seja constituí-
do de grama ou capim, deverá ser realizada uma limpeza através da remoção do 
solo superficial numa espessura mínima de 20 cm.  

O conjunto de equipamentos deverá ser capaz de executar os serviços desta 
norma nos prazos fixados no cronograma contratual e deverá compreender, no 
mínimo:  

a) Caminhões para transporte dos materiais, com caçamba basculante; 

 b) Pá carregadeira;  

c) Motoniveladora e/ou Trator de esteira;  

d) Pequenas ferramentas, tais como pás, enxadas, garfos, rastelos, etc. Outros 
equipamentos, desde que aprovados pela fiscalização, poderão ser utilizados.  

 A limpeza deverá ser realizada através de motoniveladora e/ou trator de esteira 
ou se possível diretamente através de pá carregadeira. O material impróprio re-
sultante da limpeza deverá ser removido através de pá carregadeira e caminhões 
basculantes.  

O material resultante da limpeza, com a terra vegetal, será depositado em local 
convenientemente designado pela fiscalização e, se necessário, reservando-o 
para sua reutilização futura no restabelecimento da vegetação nas áreas sujeitas 
a tratamento de revestimento vegetal.  
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